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RESUMO

A pandemia de COVID-19 impõe desa�os sem precedentes aos

pro�ssionais de saúde, especialmente aos enfermeiros, que foram linha

de frente no combate ao vírus. Este trabalho tem como objetivo analisar o

impacto da pandemia na saúde mental dos pro�ssionais de enfermagem,

focando no período pós-pandemia. A metodologia utilizada foi uma

revisão bibliográ�ca. Os resultados indicam um aumento signi�cativo nos

índices de ansiedade, depressão e estresse entre os enfermeiros, além de

relatos casuais de burnout. A discussão aborda a necessidade de

intervenções psicológicas e políticas institucionais para apoiar esses

pro�ssionais. Conclui-se que, para minimizar os efeitos psicológicos

adversos da pandemia, é crucial implementar programas de suporte
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mental contínuo, além de promover melhores condições de trabalho e

reconhecimento pro�ssional. A pesquisa destaca a importância de cuidar

da saúde mental dos enfermeiros para garantir um sistema de saúde

resiliente e e�caz no futuro.

Palavras-Chave: Saúde Mental; Enfermeiro; Pandemia; Covid-19.

ABSTRACT

The COVID-19 pandemic imposes unprecedented challenges on

healthcare professionals, especially nurses, who have been on the front

line in the �ght against the virus. This work aims to analyze the impact of

the pandemic on the mental health of nursing professionals, focusing on

the post-pandemic period. The methodology used was a bibliographic

review. The results indicate a signi�cant increase in rates of anxiety,

depression and stress among nurses, in addition to casual reports of

burnout. The discussion addresses the need for psychological

interventions and institutional policies to support these professionals. It is

concluded that, to minimize the adverse psychological effects of the

pandemic, it is crucial to implement continuous mental support

programs, in addition to promoting better working conditions and

professional recognition. The research highlights the importance of caring

for nurses’ mental health to ensure a resilient and effective healthcare

system in the future.

Keywords: Mental health; Nurse; Pandemic; COVID-19.

INTRODUÇÃO

No �m do ano de 2019, enquanto o mundo entoava vibrações positivas

com o �rme desejo de prosperar em 2020, logo no início do mês de

dezembro surgiram os primeiros casos de uma doença desconhecida que

acometeu o sistema respiratório de diversos indivíduos de forma grave, e

causou mortes na cidade chinesa de Wuhan. Neste intervalo, com o

avanço e a disseminação do vírus, pouco tempo depois, em março de



2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou estado de

calamidade pública, e a pandemia da COVID-19, sendo tomadas medidas

emergenciais de isolamento e distanciamento social como forma de

contenção da doença até então pouco conhecida (OPAS, 2020).

Entretanto, a disseminação rápida do vírus, associada às tentativas de

combate às notícias falsas sobre a doença, disseminadas em algumas

mídias e redes sociais, e a escassez de conhecimento e tratamento

comprovadamente e�caz, levou a sociedade a uma epidemia coletiva de

pânico e medo. Tal situação resultou em diversos prejuízos psicológicos,

tais como, sentimentos de solidão, abandono e desamparo, irritabilidade,

ansiedade, depressão, tentativas/ideações e atos consumados de suicídio

e estresse pós-traumático (SILVA et al., 2021).

Tais condições foram prevalentes, principalmente nos pro�ssionais de

enfermagem, onde o adoecimento e o sofrimento psíquico tende a ser

maior, tendo em vista que os mesmos estavam diretamente ligados a

todas as graves consequências da pandemia. Observa-se ainda que estes

pro�ssionais lidam diretamente com o sofrimento de pacientes e

familiares, óbitos, e, as cobranças assistenciais e gerenciais, de soluções

e�cazes para o problema. Essa parcela da população precisou lidar com o

medo da contaminação pela COVID-19, isolamento, e distanciamento

físico de seus familiares, que faziam parte da rede de apoio primordial aos

mesmos (RAMOS-TOESCHER et al., 2020).

Este estudo teve como objetivo, buscar na literatura atual publicada,

dados sobre a saúde mental dos pro�ssionais de enfermagem pós-

pandemia da COVID-19, e analisar os principais fatores de estresse,

ansiedade, depressão e outros transtornos mentais enfrentados pelos

pro�ssionais de enfermagem durante e após a pandemia de COVID-19.

 METODOLOGIA

Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. O modelo de

pesquisa utilizado permite a síntese de diversos artigos relacionados com



o objetivo de responder à questão norteadora “Como a saúde mental dos

pro�ssionais de enfermagem foi afetada pela pandemia de COVID-19, e

quais intervenções de suporte psicológico auxiliaram para seu bem-estar

e desempenho pro�ssional?”.

Para responder a essa questão, foi realizado um levantamento de estudos

cientí�cos que abordam a relação entre saúde mental, bem-estar e

intervenções de suporte para pro�ssionais de enfermagem no contexto

pós-pandemia.

Os critérios de inclusão foram: artigos cientí�cos em português e língua

estrangeira com autores brasileiros, publicados nos últimos 09 anos,

disponibilizados na íntegra, e que abordem a saúde mental dos

pro�ssionais de enfermagem no contexto pós-pandemia.

Para os critérios de exclusão foram considerados: publicações anteriores

ao ano de 2015 e que não atendiam os critérios do tema proposto para a

pesquisa relacionados ao pro�ssional de enfermagem, analisados e

excluindo publicações que contenham informações irrelevantes e de

fontes não con�áveis, utilizado plataforma Google Acadêmico com

palavras-chave “saúde mental”, “saúde do pro�ssional de enfermagem”,

“covid-19” para pesquisa de publicações.

     Este tipo de revisão caracteriza-se por uma análise ampla da literatura,

a qual estabelece uma metodologia rigorosa e replicável ao nível de

reprodução de dados e respostas para questões delimitadas, a qual auxilia

na compreensão geral de um problema (BARDIN, 2016).

Para elaboração da pergunta de pesquisa, foi utilizada a estratégia PICO,

composta pelos seguintes elementos: P (Paciente/Problema), I

(Intervenção/Exposição), C (Comparação/Controle) e O (Resultado). A

questão de pesquisa formulada foi: Como a saúde mental dos

pro�ssionais de enfermagem foi afetada pela pandemia de COVID-19, e

quais intervenções de suporte psicológico auxiliaram para seu bem-estar

e desempenho pro�ssional?



Dessa forma, a estratégia foi de�nida como:

P (Paciente/Problema): Pro�ssionais de enfermagem pós-pandemia;

I (Intervenção/Exposição): Intervenções de suporte psicológico e bem-

estar;

C (Comparação/Controle): Pro�ssionais que não receberam de�nições

especí�cas;

O (Resultado): Melhoria na saúde mental e bem-estar.

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Portal CAPES,

PubMed, MedLine, Biblioteca Virtual da Saúde – BVS, CINAHL, Scopus e

La Referencia, utilizando os Descritores em Ciência da Saúde (DESCs):

Saúde Mental; Enfermeiro; Pandemia; Covid-19;

O uso de operadores booleanos “AND”, “OR” e “NOT” permitiu uma busca

precisa e abrangente, identi�cando estudos que exploram

especi�camente a in�uência da pandemia de COVID-19 na saúde mental

dos pro�ssionais de enfermagem e seu impacto no bem-estar.

Os estudos foram organizados caracterizando as publicações em função

da origem geográ�ca e do ano de publicação (Figura 1). Geogra�camente,

foram publicações advindas de todas as regiões brasileiras, as quais

enfocam, predominantemente, em relatos de experiências e revisões de

literatura.

Após a etapa de seleção dos estudos, onde foi realizada a leitura de títulos

e resumo considerando a pergunta de pesquisa, foi realizada a leitura na

íntegra dos estudo, buscando uma análise mais detalhada, identi�cando

aquelas que atendiam aos critérios estabelecidos para inclusão na

pesquisa, 

Figura 01: Fluxograma de seleção dos textos.



Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.

Após a seleção realizou-se a análise das publicações, conforme o quadro

01:

Quadro 01: Seleção dos estudos.



Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.

RESULTADOS

A análise foi constituída por uma seleção de 37 pesquisas. Em relação às

características dos estudos, foi observado que o ano com maior

quantidade de publicações foi 2021, com 77,4% (n=24), e o idioma

predominante em 90,3% (n=28) dos estudos foi o inglês. Quanto aos

periódicos de publicação, o destaque foi para o Journal of Clinical Nursing,

com 16,2% (n=5). As pesquisas foram conduzidas em dez nações

diferentes, sendo que a China foi a mais prevalente, com 38,7% (n=12),

seguida pela Turquia, com 16,1% (n=5). O delineamento utilizado em todos

os estudos foi o descritivo, com uma predominância de 51,6% (n=16) da

abordagem qualitativa. No quadro 01, apresenta-se a descrição dos

artigos que compuseram a amostra desta análise.

Quadro 02: Caracterização dos principais estudos incluídos.

Autor Ano Local de

Publicação

Metodologia Resultado

Principal da

Pesquisa



Almeida,

Ildeberto Muniz

de

2024 Revista

Brasileira de

Saúde

Ocupacional

Qualitativo Proteção da

saúde dos

trabalhadores

da saúde em

tempos de

COVID-19 e

respostas à

pandemia

ANDRADE, L. 2020 São Paulo Qualitativo Dor e o

processo

emocional

Anelli F, et al. 2020 BMJ Qualitativo Médicos

italianos

pedem

proteger os

pro�ssionais de

saúde e

aumentar a

vigilância

comunitária

durante o surto

de COVID-19

Avanian JZ 2020 JAMA Qualitativo Necessidades

de saúde

mental de

pro�ssionais de

saúde que

prestam

cuidados de

linha de frente

contra a

COVID-19

Brasil,

Ministério da

Saúde

2020 Brasília Qualitativo Boletim

Epidemiológico

– COE COVID-19

n.6

Brasil,

Ministério da

Saúde

2020 Brasília Qualitativo Boletim

Epidemiológico

– COE COVID-19



Brasil,

Ministério da

Saúde

2020 Brasília Qualitativo Saúde Mental

no SUS: as

novas

fronteiras da

reforma

psiquiátrica

Brasil, IBGE 2019 Rio de Janeiro Qualitativo Pesquisa da

Assistência

Médico-

Sanitária – 2019

Campiglia MCD 2018 São Paulo Qualitativo A ambiguidade

de uma

pro�ssão: o

sofrimento

psíquico na

Enfermagem

Chaves CE 2018 São Paulo Qualitativo Estresse e

trabalho do

enfermeiro: a

in�uência de

características

individuais no

ajuste e

tolerância ao

turno noturno

Coelho, B. M. 2016 Porto Alegre Qualitativo Residência em

psiquiatria no

Brasil: análise

crítica

Colombini,

Iderley

2020 Não

especi�cado

Qualitativo Pandemias e

crises: do

feudalismo à

sociedade

capitalista

atual

Duarte, J.C. 2019 São Paulo Qualitativo Movimento de

consciência de

um trabalhador



com LER: um

estudo de caso

Favaret P,

Oliveira PJ

2019 Não

especi�cado

Qualitativo A

Universalização

excludente:

re�exões sobre

as tendências

do sistema de

saúde

Fiocruz 2020 Não

especi�cado

Qualitativo Saúde mental e

atenção

psicossocial na

pandemia

Covid

Franzmann UT,

Et. al.

2018 Não

especi�cado

Qualitativo Estudo das

mudanças

realizadas em

usuários dos

Centros de

Atenção

Psicossocial do

Sul do Brasil

Hirdes A 2016 Não

especi�cado

Qualitativo A perspectiva

dos

pro�ssionais da

Atenção

Primária à

Saúde sobre o

apoio matricial

em saúde

mental

Huang L, et al. 2020 Não

especi�cado

Qualitativo Atenção

especial à

proteção dos

enfermeiros

durante uma

epidemia de

COVID-19



Huremovic, D. 2019 Gewerbestraße Qualitativo Psiquiatria de

Pandemias:

Uma Resposta

de Saúde

Mental ao

Surto de

Infecção

Kantorski LP, et

al.

2017 Não

especi�cado

Qualitativo Satisfação com

os serviços

comunitários

de saúde

mental entre

familiares de

pacientes

Larangeira,

SMG

2019 Não

especifIcado

Qualitativo A realidade do

trabalho em

Tempo de

Globalização.

Precarização,

exclusão e

desagregação

social

Lima, AB 2016 Petrópolis Análise

psicossocial

Ideologia da

culpabilizaç

ão e grupos

de

qualidade

de vida

Abordagem

Psicossocial

da LER:

ideologia da

culpabilizaç

ão e grupos

de

qualidade

de vida

Linden M,

Lecrubier Y,

Bellantuono

C, Benkert

O, Kisely S,

Simon G

2019 Não

especi�cado

Estudo

colaborativo

internaciona

l

Prescrição

de

medicament

os

psicotrópico

s por

médicos de

A prescrição

de

medicament

os

psicotrópico

s por

médicos de

atenção



atenção

primária

primária: um

estudo

colaborativo

internaciona

l

Machado,

C.C.

Não

especi�cado

Não

especi�cado

Análise de

conteúdo

Divulgação

de

desinformaç

ão sobre

coronavírus

via Youtube

Ciência

contaminad

a:

Analisando

o contágio

de

desinformaç

ão sobre

coronavírus

via Youtube

Mattar Jr. 2017 Petrópolis Não

especi�cado

Desa�os da

cirurgia de

mão em

lesões por

exercícios

repetitivos

Moléstias

ocupacionai

s, lesões por

exercícios

repetitivos:

um desa�o

para a

cirurgia de

mão

Médici,

André Cezar

2020 Não

especi�cado

Não

especi�cado

Impacto das

pandemias

na

economia,

com foco na

gripe

espanhola e

COVID-19

Efeitos das

pandemias

na

economia: a

gripe

espanhola

ao COVID-19

Menezes de

Carvalho

2017 Não

especi�cado

Não

especi�cado

Relação

entre

sobrecarga

de trabalho

e

adoeciment

o no Polo

Sobrecarga

de trabalho

e

adoeciment

o no Polo

Industrial de

Manaus



Industrial de

Manaus

Minayo

Gómez, C.

2017 Rio de

Janeiro

Não

especi�cado

Construção

do campo

de saúde do

trabalhador

A

construção

do campo

de saúde do

trabalhador:

percurso e

dilemas

Moraes, EB,

Sanchez,

MCO,

Valente,

GSC, Souza,

DF & Nassar,

PRB

2020 Não

especi�cado

Re�exão Segurança

dos

pro�ssionais

de

enfermage

m em

tempos de

COVID-19

A segurança

dos

pro�ssionais

de

enfermage

m em

tempos de

COVID-19:

uma

re�exão

Ornell, F. 2020 Não

especi�cado

Não

especi�cado

Impacto da

pandemia

de COVID-19

na saúde

mental dos

pro�ssionais

de saúde

O impacto

da

pandemia

de COVID-19

na saúde

mental dos

pro�ssionais

de saúde

Ramos, FRS 2020 Brasília Não

especi�cado

Desa�os

estéticos

dos

trabalhador

es de saúde

O desa�o

estético do

trabalhador

de saúde

Santos,

Genilson

Bento dos;

Lira,

Angélica

Vanessa de

Andrade

Araújo;

2020 Não

especi�cado

Revisão da

literatura

Estratégias

para

redução do

estresse

ocupacional

em

trabalhador

es da saúde

Estratégias

para

redução do

estresse

ocupacional

em

trabalhador

es da saúde



Mattos,

Marina

Souza

Barbosa;

Pachú,

Clésia

Oliveira

durante a

pandemia

por COVID-

19

durante a

pandemia

por COVID-

19: uma

revisão da

literatura

Soares,

Saulo

Cerqueira de

Aguiar

2020 Não

especi�cado

Não

especi�cado

Violação da

autonomia e

independên

cia

pro�ssional

na

prevenção

de riscos

ocupacionai

s de

enfermage

m na

pandemia

de COVID-19

O direito da

prevenção

de riscos

ocupacionai

s dos

pro�ssionais

de

enfermage

m na

pandemia

de COVID-19:

Violação da

autonomia e

da

independên

cia

pro�ssional

dos médicos

do trabalho

Trapé, TL;

Onocko-

Campos R

2017 Não

especi�cado

Não

especi�cado

Análise do

modelo de

cuidados de

saúde

mental no

Brasil

O modelo

de atenção

à saúde

mental no

Brasil:

análises do

�nanciamen

to,

processos

de

governança

e

mecanismos

de avaliação



Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.

Após a análise dos dados, a interpretação revelou os desa�os

enfrentados pela saúde mental dos pro�ssionais de enfermagem durante

a pandemia, juntamente com as estratégias para lidar com essas

questões. Diversos problemas foram identi�cados, destacando-se a

prevalência de ansiedade com 48,4% (n=15), seguida por insônia com

19,4% (n=6), síndrome de burnout com 16,1% (n=5), exaustão física com

12,9% (n=4) e depressão com 12,9% (n=4). Os detalhes sobre esses

problemas de saúde mental dos pro�ssionais de enfermagem e seus

respectivos estudos estão elucidados no quadro 03.

Quadro 03: Problemas de saúde mental dos pro�ssionais de

enfermagem.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.

No que diz respeito às formas de lidar com as situações difíceis, após

análise dos dados, as estratégias de enfrentamento utilizadas pelos

pro�ssionais de enfermagem foram categorizadas de acordo com o

modelo de Lazarus e Folkman (1984), que as divide em pessoais e

institucionais. As estratégias pessoais referem-se às ações individuais

adotadas no ambiente de trabalho ou no âmbito pessoal para enfrentar

os momentos desa�adores, sendo evidenciado nas pesquisas a



importância de cuidar de si e dos outros, seguir os protocolos de uso de

Equipamento de Proteção Individual (EPI) e adotar medidas de controle

de infecção com 38,7% (n=12), conversar com familiares e amigos com

32,3% (n=10), manter pensamentos positivos com 29% (n=9), buscar

conhecimento sobre a doença com 25,8% (n=8) e praticar atividades

físicas com 22,6% (n=7).

O quadro 04 apresenta as estratégias pessoais de enfrentamento e seus

resultados correspondentes.

Quadro 04: Estratégias de enfrentamento pessoal.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.



No que diz respeito às estratégias de combate institucionais, foram

observadas as ações realizadas dentro das instituições de saúde ou

entidades de apoio aos pro�ssionais de enfermagem, onde se destacaram

o suporte dos colegas com 32,3% (n = 10), o suporte organizacional com

25,8% (n = 8) e os treinamentos e condições de trabalho sustentáveis com

19,4% (n = 6) cada.

O quadro 05 apresenta as estratégias de combate e os resultados obtidos.

Quadro 05: Estratégias de enfrentamento institucionais.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.

DISCUSSÃO

Contexto histórico de pandemias e consequente crise na saúde

mental

Primordialmente os estudos acerca das consequências na saúde mental

em pandemias passadas, ressalta-se a colocação da psicologia em face da

suposição adquirida com uma crise sanitária e epidemiológica, como a

instaurada atualmente com a disseminação da COVID-19. Salienta-se que

uma pandemia e uma crise dessa magnitude possuem um re�exo

intenso na saúde mental e na saúde pública, bem como na vida de todos

os envolvidos na área da saúde. A possibilidade de um colapso no sistema

de saúde, de uma depressão das políticas públicas sociais só possui

vigência e aplicabilidade dentro de uma sociedade que já se encontra



adoecida psicologicamente, não podendo a pandemia ser a responsável

única pelo colapso (COLOMBINI, 2020).

Como exemplo desse entendimento, elenca-se a crise feudal no século

XIV, na Europa, associada à peste bubônica. Contudo, a crise observada

não teve sua origem com o advento da doença, do mesmo modo que seu

�m não foi condicionado à erradicação da peste. A peste bubônica foi um

fator colaborativo da crise anteriormente instaurada, mas não foi seu

início, sendo apenas o marco �nal da era feudal então vigente na Europa e

que veio a dar lugar aos regimes e governos absolutistas, elencando

assim o �m da era feudal e dando início à era absolutista, com o terrível

marco da peste instalada (COLOMBINI, 2020).

Posteriormente, em meio à pandemia da gripe espanhola, situada

historicamente no �m da primeira grande guerra mundial, se pode

observar a crise econômica e política encontrada devido à guerra

instaurada, sendo assim mais um sintoma da crise que já se mostrava

latente. A pandemia da gripe espanhola levou a óbito cerca de 5% da

população mundial da época, agravando a crise social, mas novamente

não sendo a sua causa, e o seu �m não sendo o fator que encerra a crise

então vigente, podendo ser considerada somente um dos fatores

responsáveis pela mesma (COLOMBINI, 2020).

Dito isto, é observada a alta taxa de mortalidade de trabalhadores,

fazendo com que lares perdessem sua capacidade de se sustentar, os

levando à pobreza e ao aparecimento de surtos psicológicos devido a

situação desesperadora. Ainda para aqueles países que se mantiveram

neutros na primeira guerra mundial, como o próprio que deu origem ao

nome da pandemia, a Espanha, a crise provocada pela pandemia da gripe

espanhola gerou graves consequências (MEDICI, 2020).

A mortalidade encontrada em pessoas em idade ativa diminuía a

quantidade de pessoas com capacidade laborativa, fazendo com que os

remanescentes custassem mais para aqueles que os empregavam,



elevando os encargos aos empresários. Contudo, quando elencado o

resultado para os pequenos negócios, estes lograram êxito em seu

crescimento, devido à sua baixa necessidade de mão-de-obra e sua

capacidade de superação da crise (MEDICI, 2020).

Neste sentido, destaca-se que os impactos da crise social decorrentes da

pandemia da gripe espanhola não alcançaram de imediato políticas que

visassem o cuidado e suporte aos trabalhadores da saúde e a população

quanto a sobrecarga emocional que o trabalho gerou. Ainda que se

ressalte que a gripe espanhola não tenha sido a única catástrofe a assolar

a humanidade neste período, os índices de mortalidades em função da

doença, do contato com a mesma e do suicídio em razão da incapacidade

de lidar com a crise gerada tiveram altas em meio à crise e não se

mantiveram relativamente estáveis em seu pior cenário, mostrando o

despreparo e a necessidade da implementação de estudos e pesquisas

que visassem o diagnóstico e o tratamento das doenças psicológicas

(MEDICI, 2020).

No que se refere a saúde mental, os episódios da grande crise pandêmica

de 1918, não servem de modelos de ação para a atualidade, levando-se em

consideração que naquela época os fatores emocionais não eram de

grande relevância, os estudos em psiquiatria e psicologia davam seus

primeiros passos nos anos iniciais do século XX, Freud um grande nome

da psicanálise publicava seus primeiros estudos que ajudariam a de�nir a

área de estudo das doenças psicológicas, curiosamente o cientista

também vivenciou a perda de uma �lha durante a pandemia da gripe

espanhola (HUMEROVIC, 2019).

Dessa forma, em um momento delicado como o atual, grandes diferenças

de cenário nos separam de ações possíveis de se aplicar atualmente.

Conforme os ensinamentos de Ornell (2020), quando estamos diante de

ameaças à vida, o ser humano ativo seus mecanismos de fuga e de luta.

Este mecanismo foi herdado das primeiras civilizações humanas que hoje

traduzimos pela palavra: estresse. Este raciocínio nos traz aos dias atuais,



gerando em paralelo com as consequências de saúde e sociais da

pandemia pela Covid -19 uma pandemia paralela de estresse, ansiedade e

depressão em toda a população, mas principalmente nos pro�ssionais da

enfermagem pela sobrecarga de trabalho somada ao isolamento social

(ORNELL, 2020).

O surgimento e a crise da covid-19

A crise pandêmica da COVID-19 representou um dos maiores desa�os em

saúde pública, em escala global, desde o último século. Até o início do

mês de janeiro de 2020 ainda não havia indícios queevidenciassem a

enorme crise que viria a se instalar no mundo. Em investigações

preliminares, ainda na China, foi encontrado um estabelecimento

comercial local que realizava a venda de carne e subprodutos de animais

silvestres, como sendo a provável causa das contaminações pela nova

doença (BRASIL, 2020).

Era esperado que após a interdição do estabelecimento naquelas

primeiras semanas de 2020, fosse medida su�ciente e e�ciente para

disseminar o risco de novas contaminações, pois até aquele momento

cerca de 800 comércios próximos haviam sido investigados e não haviam

encontrado outros locais que pudessem ser suspeitos. Neste período, a

Organização Mundial de Saúde – OMS adotou medidas que eram muito

próximas das medidas adotadas contra o vírus da in�uenza, causador da

gripe comum (BRASIL, 2020).

Havia algumas pessoas internadas, e uma com quadro clínico agravado

em decorrência de outras doenças, que veio a óbito, o agente causador da

doença foi identi�cado como o vírus da família coronaviridae, e de acordo

com a subseção da OMS, responsável pela investigação de doenças

emergentes, não havia transmissão humana constante, e adotou medidas

de alerta paliativas onde todos os viajantes que visitaram, entraram e

saíram da cidade de Wuhan deveriam procurar seus médicos e informar

sobre a viagem (MACHADO, 2020).



Adiante, na data do dia 12 de janeiro de 2020, pesquisadores e cientistas

chineses divulgaram o sequenciamento do vírus transmissor, e a OMS

divulgou um alerta o�cial que permitiria que outros países passassem a

identi�car o vírus através de exames laboratoriais. O pânico e o caos

começaram a ser evidenciados através das notícias de que viajantes

oriundos de Wuhan haviam transmitido a doença a outras pessoas, e

antes mesmo, do �nal daquele fatídico mês, a transmissão entre

humanos passou a ser reconhecida o�cialmente. No dia 30 de janeiro de

2020, a OMS declarou estado de emergência pública por meio da portaria

ESPII – Emergência de Saúde Pública de Relevância Internacional

(BRASIL, 2020).

Logo, a portaria divulgou orientações especí�cas na tentativa de controlar

o espalhamento da doença e do surto coletivo que havia se instaurado no

mundo, estabeleceram-se em diversos países medidas enérgicas para

conter as contaminações com isolamento social, distanciamento físico e

isolamento dos doentes, infelizmente ainda não tinha sido possível prever

que estávamos diante de uma crise generalizada, a maior desde o ano de

1918. (BRASIL, 2020).

O status de pandemia

A Organização Mundial da Saúde (OMS) elevou a classi�cação do novo

coronavírus (SARS-CoV-2) para a pandemia. O anúncio foi feito nesta

quarta-feira (11). Mais de 118 mil pessoas já foram infectadas em 114 países.

No Brasil, já são 52 casos con�rmados da doença. (BRASIL, 2020)

Em meados de abril de 2020 já haviam ocorrido mais de 2 milhões e meio

de casos e mais de 150 mil mortes em todo o mundo pela COVID-19, e

ainda eram previstos muitos casos nos meses que se viriam, no Brasil, já

haviam ocorrido mais de 20 mil casos con�rmados, e cerca de 1.500

mortes pela doença, um número ainda pequeno se comparado aos

números do início do ano de 2021 que totalizaram mais de 225 mil mortes

(BRASIL, 2021).



O conhecimento escasso e insu�ciente da comunidade cientí�ca sobre a

COVID aliado a sua alta capacidade de contaminação e velocidade de

disseminação, além da alta letalidade em populações vulneráveis

acarretaram em incertezas sobre quais estratégias seriam e�cazes no

combate à doença. No Brasil, o desa�o se tornou ainda maior pois ainda

pouco se sabia sobre as características de transmissão e quais fatores

levavam ao agravamento da doença, especialmente em um país com

contexto de desigualdade social signi�cante, inadequadas  condições de

saneamento básico, e di�culdades variadas de acesso à assistência à

saúde.  (BRASIL, 2020).

Inicialmente as medidas de ação foram divididas em quatro fases,

contenção: tendo início a partir da con�rmação da contaminação pela

doença, realizando o registro de casos da região afetada; mitigação: tem

seu início a partir da con�rmação da instalação do surto pela doença na

região. Nesta fase o objetivo era evitar a contaminação pelos grupos de

risco, através do isolamento social, toques de recolher e afastamento

físico; supressão: esta fase teve início quando as medidas anteriores

falharam seja pelo desrespeito ao isolamento social, seja pela ausência de

testes para identi�car novos casos da doença ou pela completa ausência

de políticas públicas que assegurassem  o auxílio necessário aos órgãos

de saúde nas medidas de prevenção; e por �m teve início a fase de

recuperação, quando ocorreram evidências sólidas da diminuição de

casos, esta última fase visava a recuperação do sistema de saúde e da

economia, reorganização social do país, que no caso do Brasil já se

encontrava precária antes da pandemia (BRASIL, 2020).

Saúde mental do colaborador

Duarte (2019), a�rma que o trabalho pode ser um fator gerador de saúde e

bem-estar, mas também pode ser propulsor de desordem mental e

infelicidade. Desse modo as atividades laborais possuem uma linha tênue

que separa o sujeito de uma relação saudável e que dá sentido à vida de



uma relação tóxica, penosa e vexatória e que igualmente de�ne a

identidade e o desenvolvimento do ser humano.

Durante uma grave crise social é evidenciado a importância dos cuidados

de saúde mental, tal realidade foi comprovada no ano de 2020 através da

crise da COVID-19, este evento desencadeou diversas perturbações sociais

e emocionais que afetaram a capacidade de enfrentamento ao problema.

Tais perturbações afetaram sobretudo aos pro�ssionais de enfermagem,

onde a necessidade de isolamento social e do afastamento físico

recomendado a toda a população foi um período ainda mais duro para

estes pro�ssionais, por fazerem parte da linha de frente de cuidados com

a saúde daqueles acometidos pelo vírus, pois se viram em meio a

sobrecarga de trabalho e a impossibilidade de contato e calor humano

com suas redes primordiais de apoio, e que pouco ou nada receberam

qualquer tipo de suporte de seus empregadores (BRASIL, 2020).

As mudanças ocorridas no que tange as doenças do trabalhador para

adoecimentos do trabalho, de acordo com Menezes (2017) representou

um importante limite para se passar a reconhecer o ambiente laborativo

como um fator de adoecimento eximindo o pro�ssional dos encargos

oriundos da doença e responsabilizando a organização. Segundo Lima

(2016), em seus estudos psicopatológicos foi constatado que os

trabalhadores poderiam desenvolver quadros clínicos in�uenciados pelos

fatores psicossociais, o que levanta a importância de as organizações

investirem em condições sociais, salariais e climáticas adequadas.

É comum encontrar sujeitos que por predisposições internas possuem

propensão a desenvolver doenças de fundo emocional em decorrência da

sobrecarga de trabalho e que não apresentam um funcionamento

psíquico plenamente saudável. Contudo é importante enfatizar que

embora faça parte do senso comum que as organizações de trabalho

criem doentes mentais e psicológicos, este fato não é comprovado

cienti�camente. O fato é que o surgimento e o desenvolvimento de

doenças como o estresse, a depressão, a ansiedade, a estafa mental e



física assim como a formação de neuroses dependem de estímulos que

são originados a partir de culturas e climas organizacionais inadequados

além dos fatores inerentes ao construto da personalidade do indivíduo

(MATTAR, 2017).

Entretanto, Tittoni (2016), destaca que é importante analisar a

subjetividade do sofrimento embasando-o nas experiências que cada

sujeito adquire no local em que desenvolve suas atividades laborais, e

assim como os autores Lima (2016) e Menezes (2017) apontam em seus

estudos é importante considerar tanto o sujeito quanto a organização na

análise da subjetividade do sofrimento, não desprezando nenhum fator.

Portanto é um fator de extrema importância na vida de um indivíduo e

como parte da vida do mesmo pode não ser fator determinante para o

desencadeamento de problemas psicológicos, mas in�uência nas

condições da saúde mental do trabalhador e pode se tornar fonte de

prazer ou sofrimento. Neste sentido, nas conjecturas atuais é possível

a�rmar que o cenário pandêmico foi um fator de extrema importância e

in�uência no adoecimento e na perda de qualidade da saúde mental dos

pro�ssionais da enfermagem (RAMOS, 2020).

Atualmente é possível observar uma sobrecarga das atividades laborais e

do aumento da pressão contra os trabalhadores de todo o mundo, uma

ameaça invisível fez com que os trabalhadores principalmente os

trabalhadores da saúde, se sentissem sobressaltados com o cenário

pandêmico que trouxe drásticas consequências a todos aqueles que

�zeram e fazem parte da linha de frente ao enfrentamento da COVID-19

(ANDRADE, 2020).

Os impactos da crise da COVID-19 PARA OS pro�ssionais de

enfermagem

Os principais problemas que afetaram os pro�ssionais de enfermagem de

forma direta, além do risco de vida, da contaminação pelo vírus e dos

desa�os diários de lidar com o sistema de saúde pública precário do



Brasil, se concentraram principalmente pelo surgimento e agravamento

dos problemas de saúde mental. O contexto pandêmico requer maior

atenção com a saúde mental do pro�ssional e foi frequente no ano de

2020. O aumento dos sintomas de insônia e diminuição da qualidade do

sono, estresse ocasionado pela sobrecarga de trabalho, ansiedade,

depressão, aumento no uso de fármacos que visam o alívio de dores de

cabeça e irritabilidade, além do medo constante de se contaminarem

e/ou contaminarem a família (FIOCRUZ, 2020).

Pesquisadores chineses em seus estudos revelaram que enfrentaram um

aumento na pressão de trabalho, na discriminação, precariedade de

equipamentos de proteção e exaustão no trato com os pacientes e suas

fragilidades psicológicas, fato que também se repetiu no Brasil e em

outros países do mundo. Tal cenário culminou em problemas de ordem

mental que afetaram não apenas seu rendimento laboral e a capacidade

de entendimento e tomada de decisão, mas também por causarem

efeitos nocivos prolongados no bem-estar geral dos pro�ssionais (HUANG,

et al., 2020).

O crescente medo e desespero de ser infectado, a luta diária com o

sofrimento e o óbito dos pacientes bem como a angústia de lidar com os

familiares enfurecidos e enlutados associada à crise �nanceira da saúde

que acarretou a ausência de suprimentos médicos, informações incertas

e políticas públicas ine�cazes contra o problema foram fatores relatados

nos levantamentos realizados. Estes estudos visaram abordar o

adoecimento e o sofrimento psicológico dos pro�ssionais da

enfermagem, onde muitos que diante deste cenário nada animador

apresentaram relutância em trabalhar, o que agravou o colapso da saúde

com quadros de funcionários reduzidos (HUANG et. al, 2020).

Além do estresse crônico veri�cou-se ainda a exaustão mental e o

esgotamento físico dos pro�ssionais uma vez que a carga de trabalho se

tornou intensa, contexto que piorou quando vários pro�ssionais foram

infectados e precisaram se isolar, sendo importante ressaltar o



desenvolvimento de um quadro de angústia e sensação de impotência

frente a gravidade da pandemia e complexidade da ausência de

suprimentos e equipamentos de suporte a vida dos pacientes graves

(ANAVIAN, 2020).

Logo, os fatores que mais tem contribuído para o sofrimento psicológico

dos pro�ssionais de saúde, especialmente os pro�ssionais de

enfermagem,  que de maneira direta ou indireta �zeram  parte da linha

de frente do enfrentamento a COVID-19 foram: exaustão emocional e

física ao se dedicar no cuidado de pacientes graves que poderiam  vir a

óbito; escassez de suprimentos e equipamentos de manutenção e

suporte à vida; falta de equipamentos de proteção coletiva e individual;

angústia e medo de infectar entes queridos; ansiedade e sobrecarga de

assumir novos papéis em função do atendimento e cuidado com o

emocional e psicológico de doentes e familiares e cargas de trabalho

excessivas; e não menos importante, acesso limitado aos serviços de

acompanhamento e tratamento de saúde mental para gerir o sofrimento

psicológico causado em decorrência da pandemia (ANELI et. al. 2020).

A ausência de políticas públicas voltadas a preservação da saúde

mental dos pro�ssionais de saúde

A saúde pública brasileira tem se organizado e se desenvolvido desde a

criação do Ministério da Saúde – MS, no ano de 1953, para atuar com ações

verticais e assertivas e com protocolos de atendimento a problemas

especí�cos. Este modelo atendeu primordialmente as populações rurais e

evoluiu para o controle de doenças de origens virais e bacterianas, além

da saúde mental e assim permaneceu evoluindo abrangendo um

problema por vez sem de fato atender efetivamente às demandas de

prevenção e urgência do país (BRASIL, 2015).

Com a criação do Sistema Único de Saúde – SUS, novos programas

surgiram assim como novas propostas de ações programáticas que

levaram a construção de debates setoriais e sobre a importância de se



criar protocolos de saúde de prevenção e com condições de atender

demandas de emergências, tornando o acesso ao acompanhamento da

saúde mental e psicológica menos oneroso. Entretanto, ainda atualmente

o sistema de saúde no Brasil segue fragmentado no setor público e

privado e dependente das condições de renda familiar, conhecimento dos

benefícios dos cuidados com a psique e busca voluntária por

atendimento psicológico (FAVARET; OLIVEIRA, 2019).

Este cenário por sua vez tornou necessário o investimento por parte do

MS em campanhas a nível nacional de prevenção e cuidado a saúde

mental, a exemplo do janeiro branco – eleito como o mês da

conscientização da saúde mental e do setembro amarelo como o mês

dedicado a prevenção ao suicídio, numa tentativa de incentivar a

população na busca voluntária por atendimento (FAVARET; OLIVEIRA,

2019).

Entretanto, embora tais políticas adotadas sejam interessantes, elas não

abrangem o setor da saúde e seus pro�ssionais, tendo em vista que

grande parte dos serviços de saúde, não contam com a presença de uma

equipe multidisciplinar de apoio psicológico, nem tão pouco são

implementados protocolos que visem trazer a obrigatoriedade destes

pro�ssionais realizarem avaliações periódicas e de caráter preventivo, para

minimizar situações de calamidade como as presenciadas com a

pandemia (LINDEN et. al, 2019).

Com o caos instaurado em face da COVID-19 e com um número alto de

funcionários da saúde bastante prejudicados mental e psicologicamente,

o MS tem discutido a perspectiva de atenção hospitalar em saúde mental

espelhando-se na experiência de países de primeiro mundo que possuem

sólidos sistemas de saúde preventiva. Contudo a lacuna de trabalhadores

dispostos e habilitados pode superar em valores monetários os

investimentos feitos em outros países, haja vista que o sistema de saúde

brasileiro necessita de uma ampla reforma para conseguir atender tais

demandas (BRASIL, 2020).



Estudos recentes visam estruturar os hospitais e clínicas para que tenham

capacidade de receber adequadamente as equipes de saúde para o

acompanhamento, estuda-se também as possibilidades de construção de

novas instalações médicas para diminuir o grande contingente de

atendimentos que atualmente são recebidos pelo SUS diminuindo assim

a carga excessiva de trabalho destes pro�ssionais além de maior

investimento em equipamentos e suprimentos médicos para minimizar a

angústia sofrida pelos mesmos devido às condições precárias de exercício

da pro�ssão (BRASIL, 2020).

Dentro destas propostas também se incluem as de criação de novos

serviços de atendimento à saúde mental para a população, uma vez que

os pro�ssionais também são sobrecarregados com funções não

compatíveis com suas especialidades ao lidar com familiares e pacientes

angustiados, enlutados e por vezes que já sofrem de algum transtorno

mental de maior ou menor grau, devido à falta de pro�ssionais

quali�cados para atuarem dentro dos serviços de saúde (FAVARET;

OLIVEIRA, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pandemia de COVID-19 trouxe à tona uma série de desa�os e impactos

importantes na saúde mental dos pro�ssionais de enfermagem,

evidenciando a necessidade urgente de atenção e suporte a esses

trabalhadores essenciais. Com base na revisão bibliográ�ca realizada, se

evidencia que os enfermeiros enfrentaram níveis elevados de ansiedade,

depressão, estresse e burnout durante e após a pandemia, o que

compromete não apenas o bem-estar individual, mas também a

qualidade do atendimento prestado aos pacientes e a e�ciência do

sistema de saúde como um todo.

       Os dados analisados   revelam que os enfermeiros foram expostos a

uma carga de trabalho excessiva, escassez de recursos, medo constante

de contaminação e perda de familiares, colegas e pacientes, fatores que



desenvolvem para o agravamento de problemas de saúde mental. Além

disso, a falta de suporte institucional e de políticas adequadas de proteção

e cuidado com esses pro�ssionais agravou ainda mais a situação.

Portanto, é de extrema importância que as instituições de saúde e os

gestores públicos implementem políticas de suporte psicológico contínuo

e acessível, programas de treinamento para lidar com situações de alta

pressão e estratégias de melhoria das condições de trabalho. Intervenções

como grupos de apoio, atendimento psicológico individualizado, redução

da carga horária e reconhecimento pro�ssional podem fazer uma

diferença signi�cativa na vida desses pro�ssionais.

Além disso, a promoção de um ambiente de trabalho saudável e seguro,

aliada ao fortalecimento das redes de apoio social e pro�ssional, pode

contribuir para a resiliência dos enfermeiros frente às futuras crises

sanitárias. É essencial que essas medidas sejam acompanhadas de uma

mudança cultural que valorize e respeite a saúde mental dos

trabalhadores da saúde tanto quanto a saúde física.

Concluímos que investir no bem-estar mental dos pro�ssionais de

enfermagem é investir na qualidade do cuidado, vitalidade e na

sustentabilidade do sistema de saúde. Este trabalho espera contribuir

para a conscientização sobre a importância desse tema e estimular a

implementação de políticas e�cazes que promovam a disposição e a

valorização dos enfermeiros, garantindo assim um atendimento mais

humanizado e e�ciente para todos.
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